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ASITNTO: Recurso de amparo

promovido por  don Tvan Ai tor

S á n c h e  z Ceresan i , en

o roced im ien to  de  ex t rad i c ión

d  _ L  L C l r - L C t  .

SOBRE:  Auto  emi t ido  por

A u d i e n c i a  N a c i o n a . l -  ( S a l - a

I  n  D a n :  I  D l  a n n \  r l a  ? n  - i
,  

l f v ¡ r v /  v e  
)

1998  ( ro1 lo  29 -L997 ) .
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E n  l a  p i - e z a  s e p a r a d a  d e  s u s p e n s i ó n ,  l a  S a l a  h a  a c o r p a d o
4

en  v i r t ud  de l  a r t . 56  de  l a  Ley  Orgán i ca  de  es te  T r i b funa l

d i - c ta r  e l -  s i gu ien te  j
I

I
I

AUTO I
I
I

I. AIiTTECEDENTES I
I

I

I
l - .  Med ian te  esc r i t o  reg i s t rado  en  es te  T r ibuna l -  e l -  d4u  23

I
q a n t i a m h r a  1 q 9 8 ,  e u €  h a b í a  s i d o  p r e s e n t a d o  e n  e l  J u z g a { o  d et  Y u v  

r r q v f  q  J  r v v  
"  

,

Guard ia  de  Madr id  e l -  d ía  an te r i o r ,  don  I ván  A j - t o r  Sá i r chez

C c r e s e n i  -  r a n r e s é n t a c l o  n c l r  l a  P r o c u r a d o r a  d o ñ a  B e I é n  L o m b a r d í a_ v v -

d e l  P o z o  y  d e f e n d i d o  p o r  e I  A b o g a d o  d o n  E d u a r d o  C o r z o  L ó p e z ,

i - n t e r p u s o  r e c u r s o  d e  a m p a r o  c o n t r a  e l  A u t o  e m i t i d o  p o r  l a

A u d i e n c i a  N a c i o n a l -  ( P l - e n o  d e  l a  S a l a  d e  l - o  P e n a l - )  d e  3 0  j u n i o

1 9 9 8  ( r o 1 1 o  d e  S a l a  2 9 - L 9 9 1 ,  p r o c e d i m i e n t o  d e  e x t r a d i c i ó n  L 2 -

L 9 9 1  d e l  J u z g a d o  C e n t r a l  d e  I n s t r u c c i ó n  n ú m .  6 ) ,  n o t i f i c a d o  e l

s ' i  c r r l i  en1-  e  2  ¡ fc  scn f  i  emhrc  -  .n rc  r -on f  i  rmó en s í rn l  i  ca  e l -  Au to  de9 v f / 9 + g ¡ l l v ! 9 , Y q 9

I a  Secc ión  P r ime ra  de  d i cha  Sa la  de  19  de  mayo  1998 ,  eü€
dec la ró  p roceden te  1a  ex t rad i c ión  de l -  ac to r  a  l - a  Repúb l i ca

i t a l i ana ,  pa ra  se r  en ju i c i ado  po r  l os  hechos  y  de l - i t os



s o l - i c i t a d o s ,  e x c e p t o  p o r  l - o s  r e l - a t i v o s

k g s .  d e  h a c h i s ,  p o r  l o s  q u e  e s t á  s i e n d o

0 0949159

a l -  cargamento  de  11-5

j u z g a d o  e n  E s p a ñ a .

En l -a  demanda se  p ide  l -a  anu lac ión  de  l -os  Autos

i m p u g n a d o s  y ,  m e d i a n t e  o t r o s i  d i g o ,  s u  s u s p e n s i ó n  c a u t e l a r .

L a  d e m a n d a  n a r r a r  € D  s i n t e s i s ,  l o s  s i g u i e n t e s  h e c h o s :2 .

a )

¡ n f  ¡  ^ l
A I I  L g  E ]

E t r  u l r a

pa r t i c i p
^^^ - í ^ ^
u v u q f  r l a

rec ib ido

reso l -uc i

re l -a t i vo

Sen tenc i

casac ión

h \v t

i n d i c a d o

c o n d i c i o

f  ormal-me

s ú b d i t o

s o l i c i t a

Ranr i l ' r ' l  i  ¡

asegu ra r

de rechos

E l  ac to r  ha  s ido  ex t rad i tado  a  I t a l i a ,  pa ra  respondQl

Tr ibunal -  de Pal -ermo de la  acusación de estar  impr icadj
i i

red  de  t rá f i co  i n te rnac iona l  de  es tupe fac ien te$ ¡- l

ando en una operac i -ón de compra de 250 k i los f le]
co lomb iana  des t i nada  a l -  mercado  i t a l i ano ,  hab ien f l o

un  m i l - l ón  de  dó l -a res  y  hach is  en  España .  f , u, l
Án  i  r r r l  i  r - i  ¡  I  ha  au to r i  zado  l a  en t rega ,  exc luyendo  ¡  l l o

a l  h a r - h í s -  n . ! r . n r p  h a  s i d o  c o n d e n a d o  n o r  e l ' l  o -  i e nI I q v I ] r u ' . Y " " j -

=  ¡ l a  ' l =  ^ - Ó n i a  A r l d i e n r : j -  r r ^ ^ ' i ^ ñ - l  n e n C l  i e n t e  i C l ec t  L - l e  L d .  P I v y r q  n u u f s ¡ r v I c t  I \ c t U J - \ J t I d - L t  y E r l u r e r r u e  l r
I
I

I
I
I

El  M in i s te r i o  F i sca l -  españo l ,  €ñ  su  i n fo rme ,  hap ía
¡' l  -  a n t -  r a ¡ a  r l a ' l  r e c ] - a m a d o  d c l r í  a  r r r r c á 1 a ¡

Y U s  f  c l  s I I  L I  E y  A  U E f  !  s U l A l r l q v v  u E v r q  Y U E \ t ¡ c

n  ' r r  ¡  '  ^ l i ^  l - a s  a u t o r i d a d e s  i t a l l a n a s  a c r e d i t a l e nr r o . u a  a  9 u g  f q J  o ( f L \ J l f u q u g D  f u q r J q ¡ r c  
I

n t e  q u e  s e  c o m p r o m e t e r í a n  a  e n t r e g a r  a  E s p a ñ a  I  u n

i  L - ' 1  i  - ^ ^  e x t r a d i c i ó n  l - e s  f u e r a  r e c l - a m a d a .  U n a  f v e z- L  L C T ] I C T I I L /  U t . t y c r  g ¿ a L I d ' \ , t - L L - - L L . / I I  r E D  I L T E I - a  I s U J  

I

da  esa  i n f  o rmac ión ,  e l -  M in i s te r i o  de  Jus t i c i a  de  I  l - a
l

a  de  f t a l i a  con tes tó  que  no  ten ia  compe tenc ia  $a ra
I

un  resu l - t ado  pos i t i vo .  I
l
l

La demanda de amparo a lega vu lnerac ión de var j -os

de l -  a r t .  24  C .  E .  :

a )  E l  de recho  a l  Juez  1ega1 ,  po rque  un  T r ibuna l -  i t a l i ano

no  es tá  l eg i t imado  pa ra  en ju i c ia r  unos  p resun tos  hechos

de f i c t i vos  comet idos  po r  un  españo l  y  en  España ,  pues  l -os

hechos  po r  l os  que  es tá  acusado  cons i s ten  en  haberse  reun ido  a

n r i m o r , - r q  d o  i r n i n  c l e  1 9 9 6  c o n  B l _ a n d o  D o m e n i c o  v  V e t r o
J  u a r r v

Guiseppe ,  e f l  España ,  pa ra  compra r  250  kgs .  de  coca ína
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b)  A1  acceder  a  l a  ex t rad i c ión  so l i c i t ada ,  s in  que  .€1
e d n  r ó ^ r r i  r a n f a  n r r a r ' l  ¡  n { -  i  z ¡ r  a ' l  n r i n ¡ i n ia L r ( r  r € l 1 u - L r € r r L E  ¡ . , l u e u d  g a f a n t l - Z a f  s - L  y . r r r r r - r y r O  

l O e

i  n r o r - i  r i a r i  é n  c a s o s  a n á l - o g o s  ¡  s e  v u l n e r a  e l  d e r e b h o- - - - ¡  -

damenta l -  a  l -a  tu te l -a  j  ud ic ia l -  a l  quebrar  uno de  lo "
I

n r - i  n . i  o s  h á s ' i  ¡  -  - r  '  -  -  e n  m a t e r j - a  d e  e x t r a d i c i ó n ,  I  l - ar r u r y r u D  u a ¡ r u O S  q U e  f  l - g e n  e n  m a t e f  l a  C l e  e x t f  a o l c l - r  
I

i  n r o r - i  d a d  -  r e r - n r r i  d n  F n  e l  , a r t .  1 3  C .  E .  l+ } / l v v f v q s r  l v v v Y ¿ e v  
I

i ,
I

¿ - \  A e i m i  q m n  q a  d a n r r n r . ' i :  U n a  n g e v a  v i O l a C i ó n  d e l -  d e f Q C h Ov  I  ¿  r e  ¿ ¡ r ! 4  s ¿ r r v  t  

.

l a  t u te la  e fec t i va  de  l os  T r ibuna les ,  po rque  se  i  ha

b ran tado  o t ro  p r i nc ip io  bás i co  rec to r  de  l -a  ex t rad i c  j . i ón ,
I

I  e s  a l  n r i  n ¿ - i  n i  o  d c  I  a  d o b l e  i n c r i m i n a c i ó n ,  a d e m á s  j Q e l
y ! ¿ ¡ ¡ v l ¡ / ¿ v {

n ¡ i  n i  n  n ^ n  h i s  i n  i d e m .  E ]  C ó d i g o  P e n a l  e s p a ñ o . l - ,  t a n t o i  e lp L ¿  v v v f Y v  ,  " "  

I

ente  como e l -  an ter io r ,  Do contempl -an  como hechos pun i t j l vos

a s o c i a c i ó n  d e  m a l - h e c h o r e s " ,  s i e n d o  l - a  p e r t e n e n c i a  a  b { n d a
¡

a n i z a d a  u n  a g r a v a n t e  d e  o t r o s  t i p o s  p u n i t i v o s ,  n o  u n  4 i p o
i

ónomo.  Además ,  e f  ac to r  ha  s ido  j uzgado  y  condenado  po !  l - a
I

c ión  4a  de  l a  Aud ienc ia  Nac iona l  po r  de l i t o  con t ra  l a  s { tuO
I

I  i  ¡ ¡  ñ ^ r  ' l  ¡  d r r a  d o  : n n g 6 [ g ¡ 5 g  a  l a  e X t r a d i C i ó n ,  S e l  ] _ e,  Y v L  Y u v r  ,  
,

ar ía  en ju i c iando  dos  veces  po r  e f  m ismo hecho .  I

E s t

fun

n n iv ' -

r ec

Y * "

c u a

n n i
I 1 -  -

v i g

f a

o r g

a u t

S e c

n r'r l'r
-Y *"

^ ^ l

0 0949158

p r o c e d e n t e s  d e  C o f o m b i a  y  d e s t i n a d o s  a l -  m e r c a d o  i t a l i a n o ,  y  5

k i l o s  d e  h e r o í n a  c o m o  m u e s t r a ,  r e c i b i e n d o  u n  m i l l - ó n  d e

d ó l - a r e s ,  a s í  c o m o  u n a  c a n t i d a d  i n g e n t e  d e  h a c h í s ,  d e s t i n a d a  a

1 a  o r g a n i z a c i ó n  a  c u y o  f r e n t e  e s t á  G i o v a n n i  B r u s c a .

d )  T a m b i é n  s e  h a  v u l - n e r a d o  e I  d e r e c h o  a  u n  p r o c e s o  i s i n
d i l a c i o n e s  i n d e b i d a s ,  p o r q u e  e l -  a c t o  d e  l a  v j - s t a  e x t r a d i c i o n a l

s e  c e l e b r ó  e f  2 8  e n e r o  1 , 9 9 8 ,  y  e l -  a u t o r  h a b í a  s i d o  d e t e n i d o  e l

1 5  d e  a b r i l -  d e l  a ñ o  a n t e r i o r ,  u n a  d i l - a c i ó n  d e  c a s i  d i e z  m e s e s

d e s p r o v i s t a  d e  t o d a  j u s t i f i c a c i ó n ;  y  t a m b i é n  s e  v u l n e r ó  e l -

p l a z o  e s t a b l e c i d o  p a r a  d i c t a r  . l - a  r e s o f u c i - ó n  p r o c e d e n t e ,  p o r q u e

l - a  S e c c i ó n  P r i m e r a  s ó l o  d i c t ó  e l -  A u t o  e l  1 9  m a y o  L 9 9 8 ,  c u a t r o

m e s e s  d e s p u é s  d e  c e l - e b r a d a  l - a  v i s t a ,  y  n o  d e n t r o  d e  l - o s  t r e s

d í a s  e s t a b l e c i d o s  p o r  l a  L e v .

4  .  T ras  ab r j - r  t r ám i te  de  a legac iones  en  v i r t ud  de l -  a r t .

50 .3  LOTC,  fa  Secc ión  Segunda  aco rdó  admi t i r  a  t rám i te  1a
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ffiffiffie\|uwg
- 
TRIBUNAL

CONSTITUCIONAL

r
z,=
o

, ' E
o
o

E
€

- 4



demanda de amparo  por

m i s m a  f e c h a  s e  a b r i ó  l - a

p r o v i d e n c i a  d e

r r r a q a n i a  n i  c z a

0 0949157

3  f  eb re ro  1 ,999 .  En  esa

separada  de  suspens ión .

5 .  La  rep resen tac ión  p rocesa l  de l  recu r ren te  fo rmu l -ó
i .

a  I  o r r ¡ ¡ i  n n a e  a I  9  d e  f e b r e r o  s i g u i e n t e ,  e n  f  a v o r  d e  s u s p e n d { : iv ¿ : , 9 + v ¡ . 9 v '  

I

l a  e i e r : r r r : i ó n  d e  l o s  A u t o s  i m p u g n a d o s .  N o  e x i s t e  n i n g ú n  m o t i q o
i

. n r e  i  n d  i  r - r r c  . n r o  I  :  < r r < n g n s i ó n  p u e d a  l l e g a r  a  c a u s a r  u r i ax * -  Y s e  

,
n a r t -  r r  r l - r a n i  Á n  . r r a \ z é  é n  

' l  
O S  i n t e r e S e S  g e n e f  a l _ e S  O  d e  1 9 "¡  Y l s  v  v

r i a r a r - h n q  v  I  i  b e r t a d e S  d e  u n  t e r C e r O .  M u y  a l -  C O n t r a r i O ,  d e n e g f l r

I  e  < r r  a n a n  e ' i  Á n  n o r - i  r r d  i  n ¿ ¡ i ¿  d i f  e C t a m e n t e  l O S  d e f  e C h f i S- v " -  J

fundamenta . l -es  de l -  so l i c i tan te  de  amparo  ,  y  es  aconse j  abd-e

p o r q u e  e 1  a c t o r  e s  c i u d a d a n o  e s p a ñ o l - ,  t i e n e  d o m i c i { i o

r - n n o r - i  d n -  a r r a i  o o  f a m i  I  i  a r  f  r = l ' r = i a  € i  j o ,  e n c o n t r á n d o s e  e n . ; l aU V T I V U I U U  t  A L  ! q r y v  ! q ¡ L l I I I q !  y  U r A p A ) v  ! J J  v t  s ¡ ¡ u v ¡ ¡ L ! q l ¡ L

ac tua l i dad  en  l i be r t ad  p rov i s i ona l ,  y  s i n  que  haya  e l ud ido fen
I

n ingún momento  l -a  acc ión  de  l -a  Jus t ic j -a .  I
I
i

6 .  E l  F i sca l  em i t i ó  i n fo rme  e l -  6  feb re ro  1999  '  I  no

opon j -éndose  a  l a  suspens ión  cau te la r .  De l  a r t .  56  LOTC i  se
I

c l  c s n r o n d a  . n r a  
' l  e  q r r q ñ a n s i ó n  e S  u n a  m e d i d a  c a u t e l  a r  l o t l e

Y * " j ' 1 . * -

n r a l -  a n r ]  o  ó rr  v r r  e s e n c r - a ,  m a n t e n e r  u n  s t a t u  q u o  j  u r i d i c o
i

prov i s iona l  has ta  e l -  momen to  de  d i c ta rse  l a  Sen tenc ia  I  de

amparo .  Dada  l -a  p rác t i ca  i den t i dad  de  supues tos ,  es  de

ap l i cac ión  a  es te  caso  l a  doc t r i na  sen tada  en  l -os  en fC

2 I0 /L991 ,  12  j un io ,  y  291 /L998 ,  29  d i c i embre .

I I FT'NDAI4ENTOS JURIDICOS

1 .  D i s p o n e  e I  a r t .  5 6 . 1  d e  l a  L O T C  q u e  " l - a  S a l a  q u e

conozca de  un  recurso  de  amparo  suspenderá ,  de  o f i c io  o  a

i n s t a n c i a  d e l  r e c u r r e n t e ,  l - a  e j e c u c i ó n  d e l  a c t o  d e  l o s  p o d e r e s

p ú b l i c o s  p o r  r a z ó n  d e l  c u a l  s e  r e c l a m e  e l -  a m p a r o  c o n s t i t u c i o n a l ,

c u a n d o  f a  e j e c u c i ó n  h u b i e r e  d e  o c a s i o n a r  u n  p e r j u l c i o  q u e  h a r i a

perder  a - l -  amparo  su  f  ina l idad" .  Añade e l  m ismo precepto  que l -a

suspens ión  podrá  ser  denegada cuando de  és ta  pueda der ivarse  una

' ffi
@ffi@
f f i l r f f iWrff i
ffiNffiWqrulilllllWffirP
g'{ülJWg
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0 0949156

p e r t u r b a c i ó n  g r a v e ,  b i e n  d e  l o s  i n t e r e s e s  g e n e r a l e s ,  b i e n

derechos  fundamenta les  o  l iber tades  púb l icas  de  un  te rcero

-L ct

de l-os

o

e

o

I

suspens l -on

I o s  A u t o s

En e l -  p resen te  supues to ,  S€  impugnan  los  Au tos  de

Audiencia Nacional  que han declarado procedente la  ext radic i

de l  recu r ren te  a  Ia  Repúb l i ca  i t a l i ana ,  y  po r  I o  tan to  só

respecto a e l - Ios cabe un pronunciamiento por  nuestra par

acerca de s i  deben ser  suspendj -dos o no.  No habiéndose impug

espec í f i camen te  en  e l -  p resen te  recu rso  l -a  s i t uac ión  pe rsona l

r a ñ r r r r a n f  o  a q  o b r ¡ . i  o  . f ¡ c  -  e n  V i f t U d  d e l  a f t .  5 6  d e  n U e S t f a,  v u  Y u u t

Orgánica y  por  e l -ementa les razones de congruencia,  no deb

pronunc ia rnos  ace rca  de  l a  re fe r i da  s i t uac ión ,  que  s igue  es ta

somet ida a ]a  competencia de la  Audiencia Nacional -

d

t

i l
J I

2 .  E n  c a s o s  d e  e x t r a d i c i ó n  p a s i v a ,  c o m o  e l -  q u e  n o s  o c u { a ,
I

l - a  e f  ec t i v i dad  de  l as  reso l -uc iones  j  ud i c ia les  po r  l - as  que  I  se
¡

c le r : l  a  ra  ¡ ¡6 ¡6 r l an f  a  I  i  ^ x t rad iC ión  de l -  r ec lamado ,  con  I  f  tu s u r q r q  p ! v u E u E t I L E  f a  E ^ L I o . \ f , f ( - I \ . / I I  u E f  I 9 u J O l t t o u u ¡  

|

cons igu ien te  en t rega  a  l as  au to r i dades  de l -  Es tado  requ i renpe ,

pod r ia  conve r t i r  en  i l - uso r ia  una  even tua f  conces ión  de l  ampa fo .- l
Una vez que e l  c iudadano rec lamado se encontrase bajo I  fa

I
nn1 -  ae i_  : r {  r l a l  E .e f  edn  .n ra  I  a  ra r ' ' l  ama  r rn  f a l _ l _O eS t ima tO f j _O  de  e f  t e

Y g g | g L L l

T r i b u n a f  c a r e c e r i a  d e  e f i c a c i a  p r á c t i c a  p a r a  p r e s e r v a r ,  o
I

restaurar  l -os derechos fundamenta l -es invocados,  como se v iene

en tend iendo  en  casos  seme jan tes  a l  aho ra  cons ide rado  (AATC

334 /L982 ,  21  oc tub re ,  402 /L983 ,  LG  sep t i embre ,  21 ,0 /L991 ,  12

jun io ,  22 I / 1998 ,  2L  oc tub re ,  29 I / 1998 ,  29  d i c i embre ,  y  l / 1999 ,

11  ene ro )  .  No  se  ap rec ia ,  po r  o t ra  pa r te ,  eu€  concu r ra  en  es te

caso que l -a  suspensión pudiera or ig inar  una per turbación grave

de . l -os in tereses genera les n i  de l -os derechos fundamenta les o

l i be r tades  púb l i cas  de  un  te rce ro .

P r o c e d e ,  p o r  c o n s i g u i e n t e ,  a c c e d e r  a  l a

c a u t e f a r  i n s t a d a ,  p a r a l i z a n d o  l a  e f i c a c i a  d e
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impugnados en cuanto

Es tado  requ i ren te .

0 0949155

acceo l_eron a n 1 -  r a n a  r  a ' l rec lamado A I

En v i r t ud  de  l o  an te r i o rmen te  expues to ,  f a  Sa la

A C U E R D A

1 o .  S u s p e n d e r  f a  e j e c u c i ó n  d e l  A u t o  d e  l - a  A u d i e n c i a

N a c i o n a l -  ( S a l - a  d e  l o  P e n a l -  e n  P l e n o )  ,  d e  3 0  d e  j u l i o  d e  1 9 9 8

( r o 1 1 o  n ú m .  2 9 - 1 9 9 1 ) ,  y  d e l  A u t o  d e l  m i s m o  T r i b u n a l  ( S a l a  d e  I o

P e n a l - ,  S e c c i ó n  P r i m e r a ) ,  d e  1 9  d e  m a y o  d e  1 9 9 8 ,  g ü €  d e c l - a r a r o n

p r o c e d e n t e  I a  e x t r a d i c i ó n  d e  d o n  I v á n  A i t o r  S á n c h e z  C e r e s a n i  a

1a Repúb l ica  de  f ta l - ia

2o .  Comunicar  u rgentemente  e l -  p resente  Auto  a I  Gob ierno  de

l -a  Nac ión  por  conducto  de l -  M in is te r io  de  Jus t ic ia ,  a l  P l -eno de

la  Sa la  de  lo  Pena l -  de  l -a  Aud ienc ia  Nac iona l ,  y  a l  serv ic io  de

I n t e r p o l .

N I n 1 _  i  f  í  n r r o q a  a I a  pa r t e  r ecu r ren te \ /  a l  M i n i s t e r i o
J  " *

F i s c a l .

M a d r i d ,  v e i n t i d ó s  d e  f e b r e r o  d e  m i l  n o v e c i e n t o s  n o v e n t a  y
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